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Guimarãis íai levar a efeito, no dia 8 de; LÊ - ,"IWIEW,[S 
Setembro, a Grande Peregrinação à Penha i^ 1 M  ^

( A o  A n tottin o  de C astro )

. . .  Porqlie li o apêlo das “ Nofíçias„
Erq pró dlirna criança desgraçada:
EU deponho nas sl ias rnãos paíríçias 
Urna oferta qtie é Urn poUço do nrçeíi n a d a . . .

Quisera dar-lhe tudo, mil  çaríçias, 
flté esta m in h ’alrna t o r t u r a d a . . .
Dar*Ihe Um çéU de venturas,  de delíçias, 
OUvir-Ihe da boqUifa Uma r i s a d a . . .

Quisera vêr  esse  anjo a divertir-se,
Quisera vê-lo sempre  se m p re  a rir-se 
Com meninos iguais,  às r e b a f i n h a s . . .

PorqUe sofre,  meU DeUs, qUem é p e f i z !?  
Ençhe da íUa graça o infeliz,
Tem mais  pena, Senhor,  das ç r i a n ç i n h a s . . .

Agosto de 1940.
DELFIM DE GUIMARÃIS.

A homenagem de ontem 
na; Taipas

Na Vila das Taipas foi on­
tem prestada justa e oportuna 
homenagem a deis Homens 
que, sendo Vimaranenses pelo 
nascimento, a Guimarãis têm 
sabido dedicar-se extraordinà-

i  J  Dr. João Antunes Guimarãis

Um aspecto  da Montanha da Penha

Conforme temos já noticiado, vai realizar-se no dia 8 de Setembro próximo e na for­
ma dos anos anteriores, com muita imponência, a grande Peregrinação à Virgem da Penha 
a quem dezenas de milhares de crentes vão implorar a Paz para o Mundo e o bem estar da 
Nossa Pátria.

A Peregrinação será presidida pelo Ex.m0 e Rev.ra0 Senhor Dom Abade da Ordem Be­
neditina Portuguesa, que no Alto da Penha fará uma alocução aos peregrinos e dará a bên­
ção do SS .m0 Sacramento.

A peregrinação organizar-se-á, como de costume, no Campo da Feira, às 8 e meia 
horas. A’s 9 horas em ponto o Ex.m0 Prelado dará a bênção aos peregrinos, da varanda do 
majestoso templo dos Santos Passos, e o cortejo pôr se-á em marcha pelas ruas da cidade, 
seguindo depois, por Belo Ares, em direcção à Montanha. Em Belos Ares associar-se-ão, 
na forma do costume, muitos peregrinos das freguesias do Norte de Guimarãis e dos Con­
celhos de Fafe, Felgueiras, Póvoa de Lanhoso, etc., etc.

Logo que todos os peregrinos cheguem ao Santuário Eucarístico haverá missa campal 
e alocução.

De tarde, pelas 16 horas e junto ao Santuário, haverá recitação do têrço e bênção do 
SS.mo Sacramento.

Em recinto reservado poderão estacionar automóveis e caminhetas sob a guarda de 
pessoal competente.

Durante o dia haverá carreiras de caminhetas para a Penha.

REPORTAGENS 00 ANO AOREO
Por A L T ! N IN O  GONÇALVES.

i

Peregrinação na “ Cidade Simbólica”...
Palavras amargas —  l/m  alvitre —  T{esgaie —  jftfonso, 
primeiro do nome — «chama» da pátria — força  
e a Cruz —  Xágrimas de orgulho —  Portugal fo i  sempre 

cristão —  €ste é o Castelo de Çuimarâis. ..

Não costumamos dispôr de muitos 
ócios para a completa leitura dos jor­
nais que nos chegam, por neles cola­
borarmos, mais ou menos assidua­
mente, ou por méra cortezia de quem 
se lembra da nossa modéstia persona­
lidade de escritor, nem tal nos é con­
sentido pela razão, ainda, de traba­
lharmos, sucessivamente, em inéditos 
vários, a confiar um dia ao prélo — 
mas não nos «passou» a carta-repara 
do sr. Dr. Alfredo Pimenta, inserto 
no Noticias, de 28 do pretérito 
Julho...

Não lemos no entanto a tal das 
Páginas M inhotas a que se alude na 
epístola, o que não admira, por não 
podermos, em toda a parte, seguir os 
valores intelectuais consagrados, em 
especial pela «ausência» de muitas 
publicações que os acolhem, nem isso 
nos coíbe de estarmos agora do seu 
lado, quanto ao assunto em fóco, tan­
to mais que desnecessário seria S. Ex.a 
ter regressado então á sua casa da 
Madre de Deus — e revelá-lo — para 
que Guimarãis soubesse que as signas 
da Fundação tremulavam, hasteadas, 
ainda, e sempre, até o fecho das Co­
memorações Centenárias, por todo o 
Pais, destacadamente na Capital do 
Império, facto apontado em mais de 
uma das nossas anteriores reportagens!

Nós, sim, distantes, é que desco­
nhecíamos o «acontecimento» impres­
sionante da sua desaparição na urbe-

-berço da Nacionalidade, de onde 
aliás partiu o sinal para o hastear de 
milhões de suas pares em Portugal 
inteiro...

Dôa a quem doer, a Verdade não 
se cala, mesmo que o brio bairrista de 
um conterrâneo sofra demasiado com 
a digna atitude — e muito bem fez o 
Sr. doutor em, revelando o facto, 
condenar a precipitação dos vimara­
nenses, a quem não apoucou em suas 
virtudes e patriotismo, para tão sò- 
mente lhes apontar um êrro, a carecer 
de justificação...

Guimarãis, em 4 de Junho, consi­
derada, através de todo o vasto Im­
pério lusitano, altar sagrado da Pátria 
imortal, em que ajoelharam  os por­
tugueses de todo o Mundo, na mais 
deslumbradora comunhão de Fé e 
Patriotismo; Guimarãis, Cidade-Mãe 
da Magnífica Certeza de 1940, mi­
rando do alto de oito séculos de His­
tória quanto pôde o montante glorioso 
do Conquistador; Guimarãis, ainda, 
castelã formosa de Ontem, de Hoje 
e de Sempre, Guimarãis... *não 
compreendeu o alcance destas Fes­
tas, nem viu o seu sen tido» ...

Dolorosa verdade!
Não viu a projecção nacionalista e 

cristã da emocionante evocação da 
Fundação de Portugal, dentro e fóra 
das ameias do seu Castelo secular; 
não compreendeu a majestade do es­
pírito indomáveftle independência da

Grei, no hastear da bandeira do deal­
bar português na Península; não viu 
as lágrimas puras, caídas dos olhos 
leais e firmes de milhões de homens 
afeitos às rudezas do Destino, sempre 
portugueses em qualquer parte do 
Orbe; não compreendeu o sentido da 
romagem votiva a seus vetustos mu­
ros...

Foi indiferente e superficial!
Não sentiu o tropel bendito das 

hostes henriquinas na ronda heroica 
dessa velada de armas simbólica, 
mas impressionista ; nem o deslum­
bramento da Fé, nessa missa campal 
de vibratilidade inenarrável; nem a 
certeza do seu destino, na bênção do 
Chefe da Igreja Portuguesa e na ora­
ção nacionalista do Chefe do Govêrno 
da Nação...

E foi incrédula e leviana !
Não guardou na alma o perfume 

das flôres dêste «jardim do Ocidente», 
que atapetaram a encosta de acesso 
ao Castelo, numa apoteose à Tradi­
ção, numa homenagem a Ela pró­
pria. ..

E foi soberba e... ingrata!
Tomou o Facto como vulgaridade 

de pretextada festança e, enquanto, 
olhando-a, de longe, carinhosa e enle- 
vadamente, aldeias, vilas e cidades, 
conservaram o seu engalanamento de 
signas irmãs da do Castelo-berço, 
Guimarãis, precipitadamentç, escon­
deu, as suas bandeiras, até a mais 
simbólica, cansada e aborrecida !

Vamos ter inimigos falando assim, 
como portugueses, que não como vi­
maranenses ?

Que importa ?!
As verdades, mesmo amargas, gri­

tam-se, em penitência do êrro consu­
mado e no firme anseio de rehabilita- 
ção... ** *

Toda Guimarãis, voltando a içar a 
signa no seu Castelo, tem próxima- 
mente, quando a sua romagem à «Ci­
dade Simbólica» se realizar, a opor­
tunidade de, assinalandoa Jornada vo­
tiva, trazer consigo, em mão dos com 
ponentes da Excursão, as bandeiras 
da Fundação que pressurosamente 
arrecadou, e desfilar, inclinando-as

em recolhido acto de contrição, peran­
te o Fundador, em manifestação gran­
diosa de sentida homenagem!

Que sabôr patriótico inigualado não 
terá para toda Lisboa ver os habitan­
tes da Cidade-Berço da Grei compe­
netrados da projecção enorme da 
figura de Afonso Henriques ?! j

E, ainda: como a «peregrinação» i 
dos vimaranenses pode e deve reves- j 
tir aspecto especial ante todas as ou-\ 
tras, bem poderia também trazer j 
consigo pequena placa de bronze ou { 
mármore*, com a cruz da Fundação e, j 
quiçá, a seguinte inscrição : |
AO ESPÍRITO DE INDEPENDÊNCIA i 

DO FUNDADOR i
OS PRIMEIROS PORTUGUESES \ 

DE PORTUGAL í
O u im a r â is  L isb o a

M C M X L

U M  T X P Ê l a O

placa que ficaria na sala do Conquis­
tador, no Pavilhão da Fundação, 
atestando a «presença» dos Vimara­
nenses na «Cidade Santa» dêste Ano 
Aureo e, ao depois, se colocaria nu­
ma das pedras do Castelo, para conhe­
cimento dos vindouros...

Regressada a romagem a Guimarãis, 
cada um hastearia as signas henriqui­
nas nos lugares de onde não deveriam 
ter saído, lá as conservando até o 
fecho das Festas Centenárias !

O alvitre-resgate aqui fica, para ser 
perfilhado e agitado por quem enten­
da rehabilitar Guimarãis, neste transe 
escabroso, aos olhos de todo o Impé­
rio. ..

Não foi em vão que fizemos, no 
nosso último número, um apêlo a 
favor de uma interessante criança 
que se encontra com paralisia infan­
til e que necessita, por isso, de um 
tratamento de certa importância e 
portanto bastante dispendioso.

Sua família não tem os meios su­
ficientes para poder valer à inocente 
criança, e nós avaliamos bem a dôr 
dos pobres pais que assistem ao agra­
vamento da doença de dia para dia.

Ao nosso apêlo acorreram :
Menina Maria de La Salett 

Lima Laranjeiro . . . 10S00
P. F..............................10500 |
Delfim de Guimarãis, Vila |

Nova de Gaia . . . .  20$00 j
Voltamos a apelar para os nossos 

leitores e para os nossos amigos.! 
Para os pais e para as crianças desta ! 
Terra que, num gesto bonito e muito 
louvável, nos auxiliem nesta nova 
cruzada em prol da saúde de utii ino­
cente.

riamente, a ponto de merece­
rem a estima e a consideração 
geral de todo o concelho.

Há poucas horas ainda as­
sistimos à grandiosa e elo­
quente consagração aos srs. 
Drs. João Antunes Guimarãis 
e João Rocha dos Santos e 
pudemos constatar mais uma 
vez —  com muita satisfação —  
que o concelho de Guimarãis

G A Z E T I L H A

Em antes de começar 
prevenção quero fazer:
— Não venho hoje larachar, Dr. João Rocha dos Santos

Pela sua ordem natural, Guimarãis 
tem àvonde em que mirar-se e rever- 
-se, orgulhosa e desvanecida, nos Pa­
vilhões «da Fundação» e «da Forma­
ção e Conquista* — e apenas destes 
dois nos ocuparemos hoje nestas colu­
nas.

Como se impunha, entramos pela 
porta da Fundação e o pavilhão res- 
pectivo fica-nos em frente, na fachada 
um dos «selos» de Afonso Henriques, 
com a palavra sagrada Portugal, por 
sôbre a porta baixa, e reforçada, a 
que dá acesso a ponte levadiça, des­
cida agora sem temor ao moiro astu­
to, pois de cristãos são as «hostes» 
que a franqueiam...

Simples na sua grandiosidade e 
expressivo no seu alto significado, 
êste Pavilhão compõe-se apenas de 
uma quadra lageada, em abóbada 
alta, dependência natural de qualquer 
castelo medieval, nela se admirando 
uma majestosa «estátua» do Funda­
dor, em forte base assente.

Na sua frente, à altura dos pés, 
arde a simbólica chama da Pátria...

E, à noite, pois durante ela é mais 
forte a impressão sentida, o gigante 
«cresce» e a nossa alma recolhe-se e 
ajoelha, abnegada e pura, ante aquela 
massa imensa de «granito» eterno...

Numa das paredes, pende a espada 
que se presume ter sido empunhada 
pelo l.° Rei, punho em cruz, lâmina 
de Toledo apurada e bem temperada.

Numa vitrina, um dos primeiros 
forais por Afonso Henriques conce­
dido e... sobe-se uma escada, que 
finda num corredor semi-circular, com 
janelas abertas para a quadra citada.

Olhamos, admirados, esta «estátua» 
grandiosa e os reflexos da chama os- 

(Condue na segunda página).

Queiram, portanto, escutar.
Tenho há tempo em meu poder 
um livrinho que é um amor, 
mas só agora o pude ler 
e apreciar-lhe o sabor, 
como é costume fazer.
O vagar tem-me faltado 
para ler com atenção.
Quem assim é ocupado 
precisa de ocasião 
pois tem o tempo contado.
Essa ocasião chegou 
e bem contente fiquei, 
porque habilitado estou 
a demonstrar que algo sei 
do que o livro me ensinou.
Quem quiser conhecer bem 
o que Guimarãis possui, 
a riqueza que contém, 
terá de ir, como eu fui, 
levado p’la mão de Alguém.
Êsse Alguém é o Autor 
do livrinho em questão.
E agradeço-lhe o favor
da sua bela lição
dada com tão grande amor.
Se, leitor, disposto vens 
a dar mostras de bairrismo, 
do livro o nome aqui tens:
— E' o «Guia de Turíamo», 
por Alfredo G uim arãis.

B e l g a t o u r .

está bem unido por laços que 
se vão estreitando de dia pa­
ra dia e de olhos postos no 
futuro a que os seus ilustres 
dirigentes procuram inteligen­
temente dar a maior prospe­
ridade.

Impossível se nos torna dar 
hoje aos nossos leitores a no­
tícia desenvolvida dessa festa, 
que marcou como um aconte­
cimento de vulto na vida da 
linda e progressiva Vila das 
Taipas, o que faremos no pró­
ximo número.

O Notícias de Ouimarâis 
agradece o amável convite que 
lhe íoi feito e bem assim as 
gentilezas que lhe foram dis­
pensadas.

A medalha comemorativa dos 
Centenários

a que nos referimos, em nosso nú­
mero anterior, é da autoria do Sr. Li- 
no Romão Júnior e não Roldão, como 
saiu por lamentável mas corrigível la­
pso, do que pedimos castigada descul­
pa ao moço e distinto artista, a quem 
de novo endereçamos as nossas felici­
tações.

lid e  e propagai o «Notícias de Guimarãis»



NOTÍCIAS DE GTJIMABÃIS

Rpras bárbaras
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Sobiesky—João III Sobiesky—  que, assim, tanto se dis­
tinguira na guerra contra os infiéis, a ponto de ser eleito Rei 
da Polónia, quis, ainda mesmo depois de ser escolhido, tor­
nar-se digno da honra insigne, que lhe conferiram. Para isso, 
sabendo que os Turcos se encontravam cêrca de Leopoldo, 
sai ao seu encontro e vence-os em duas batalhas. E é só en­
tão que volta a Cracóvia para ser coroado. Mal terminada a 
cerimónia, ao ter conhecimento de que Turcos e Tártaros in­
festavam a Qalícia, destina-se a socorrê-la. Acampa em Zu- 
rawno e aí aguarda o assalto do inimigo, que repele com 
violência, e tal que o obriga a aceitar suas condições, entre 
as quais a de reentregar à Polónia uma parte da Ucrânia 
e da Polódia. Mais hábil guerreiro do que fino diplomata, 
quis atalhar o perigo muçulmano, em constante ameaça sôbre 
certos Estados da Europa, por meio da «liga da cristandade», 
a que foram convidados o Papa, a República de Veneza, os 
Reis de França e de Inglaterra, e o Imperador da Áustria, o 
único que, de facto, a aceitou. Aceitou-a no interesse pró­
prio, como sendo o mais ameaçado, pois Viena estava cer­
cada por 140.000 Turcos. Obtido, com alguma dificuldade, 
o assentimento da szlachta, para quem era embirrenta, senão 
suspeita, a aliança austríaca, quando já aquelas forças acampavam 
nas duas margens do Danúbio e o Imperador fugia com a sua 
corte, precipitadamente, deixando dinheiro e joias, Sobiesky, 
à frente de 30.000 cavaleiros, vem juntar-se ao exército impe­
rial, comandado pelo Príncipe Carlos de Lorena, assumindo 
êle próprio a chefia das forças e do movimento: e é de quem 
dirige essa célebre arrancada heroica e vitoriosa que, des­
cendo em torrente desde as alturas de Wienerwald, assola e 
varre a planície, rompendo e desbaratando as linhas inimi­
gas—  antes do cair da noite, a cercada Viena abriu as suas 
portas ao cencedor. Diz Matton: «No verão de 1933, em 
Viena, comemorou-se o 250 aniversário desta vitória, que, 
para sempre, deteve a expansão muçulmana para a Europa 
central. M a s... o nome do vencedor mal foi pronunciado. 
Pelo contrário, na Polónia, era exaltado em todos os lugares, 
onde vivera, nomeadamente na Polódia, onde realizara os 
seus primeiros feitos de armas, 0 nome do Rei-Cavaleiro, 
cujas vitórias haviam salvo a Europa. Foi, afinal, a cópia fiel 
do passado. Também, há dois séculos e meio, enquanto a 
Polónia, ao ter conhecimento do triunfo, estremecia de. justi­
ficado orgulho por ver, mais uma vez, 0 seu Rei e os seus 
cavaleiros, cumprirem galhardamente sua missão, 0 Impera­
dor agradecia friamente a Sobiesky, como enfadado do ser­
viço que êste lhe prestara. E não era sem amargo travor que, 
no dia seguinte, 0 heróico vencedor escrevia à Rainha: «Não 
nos dáo nem pensos, nem mantimentos... recusam-se a en­
terrar os nossos mortos nos cemitérios... como muitos dos 
nossos se dirigem à cidade em busca de alimento, o coman­
dante de Viena deu ordem para os não deixarem entrar e até 
para fazerem fôgo sôbre êles». Mas, continua, o Rei sabia 
que a sua missão não terminara verdadeiramente; que o seu 
país não teria segurança enquanto os Turcos, derrotados e 
perseguidos, não abandonassem as margens do Mar N egro: e 
deixou Viena sem pezar, internou-se nas planícies da Hungria, 
que os inimigos evacuaram, e continuou a guerrear no baixo 
Danúbio. Mas a feia ingratidão do Rei Leopoldo amargu 
rava também o coração da Rainha, a cujos rogos e conselhos 
o ardente cavaleiro cedera, pois via desenganar-se o seu de­
sejo de modificar o regime de govêrno e assegurar a seu filho 
a sucessão hereditária do trôno. Esse desejo, porém, embora 
já tam cruelmente castigado, irritou a Dieta, que não deu ao 
Rei, assim empenhado ainda na luta, nem os subsídios nem 
os homens necessários para a sustentar. Da campanha salva­
dora da Áustria foi, pois, vítima a nobre e generosa Polónia. 
E, primeiro, o próprio herói. Sem recursos, nem reforços, 
contrariando os desejos da Dieta e pondo-se assim em anta­
gonismo com os nobres, parecendo obedecer ainda às suges­
tões conjugais, talvez porque a Rainha, a francesa Maria-Ca- 
simira, bela, espirituosa, encantadora se agarrasse obstinada­
mente ao seu desejo, estimulada pelos seus confidentes 
austríacos e pelos jesuítas, Sobiesky, com o prosseguir a cam­
panha contra os Turcos durante os anos de 168ó a 1687, so­
freu vários e graves revezes. Quando voltou, o seu prestígio 
era já perdido. Os magnates, inspirados talvez pelo Impera­
dor e pelo Csar, moveram-lhe guerra surda e atrós. Na Dieta, 
increpavam-no com palavras duras. O seu próprio amor à 
Rainha era conspurcado —  «de querer sacrificar o país à ce­
gueira por uma mulher» — . Abandonado e triste, veio a fa­
lecer, em Junho de 1696, no palácio de Wilanow, a alguns 
quilómetros de Varsóvia, com 72 anos de idade, nos braços 
do médico e do seu confessor.

Feiras Francas de S. Gualter
José Pinto Basto

Os joruais de quarta-feira trouxe­
ram-nos a triste notícia de ter falecido 
inesperadamente, no Pôrto, onde aci- 
dentalmente se èncontrava, o nosso 
prezado camarada sr. José Pinto Bas­
to, de Fafe, que com muita compe­
tência desempenhava as funções de 
secretário da redacção do nosso pre­
zado colega «O Desforço» e que era 
possuidor de excelentes qualidades de 
inteligência.

O extinto contava apenas 35 anos 
de idade e era filho do nosso prezado 
amigo e camarada sr. Artur Pinto 
Basto, um dos mais antigos jornalis­
tas da província.

O seu cadáver foi trasladado para 
Fafe, numa viatura dos B. V. daquela 
Vila, 11a tarde de quarta-feira, tendo- 
-se realizado o funeral que teve nume­
rosa e selecta assistência.

«Notícias de Guimarãis» lamenta o 
triste acontecimento e apresenta ao sr. 
Artur Pinto Basto e restante família 
dorida, assim Como ao seu colega 
«O Desfôrço», os seus cumprimentos 
de sentidas condolências.

Damos hoje publicidade às contas 
referentes às Feiras Francas de S. 
Gualter, realizadas nos dias 3, 4 e 5 
do corrente nesta Cidade e que, como 
então noticiamos, revestiram muito 
brilho:

RECEITA
Rendimento de barracas, 

jardim, etc. . • . 5.245500
Recebido da Câmara . 17.419-70

Soma . . . 22.664$70
DESPESA

Despesas diversas . . 2.692500
Prémios.................  1.750S00
Iluminações e ornamen­

tações .................  7.930520
Fôgo ...................... 3.430500
Músicas.................. 4.850500
Construção de barracas e 

vedação do jardim . 2.012550
Soma . . . 22.664570

Guimarãis, 16/8/940.
A Comissão.

õ  amor à Jerra e à Çrei 
— eis 0 nosso Uma.

V á r i a
toma já dera 11 meio-dia
(Oo Caderno de n o ta s . . .  incirculáveís)

A o Dr. José  P into  R odrigues. 
5)

— Avete ragione. A bbiam o parla-  
to, m a non abbiam o ancoanara. ..

— Sim, tens falado bastante, mas 
ainda não disseste nada.

Volvamos, pois, se assim é, ao bom 
combate, para retemperar as forças. 
Para a frente, e com valentia! D e l ’au- 
daceE ncoredeV audacel T ou joursde  
U aud a ce i—ou, se preferes ao rasgo 
dantonesco, o forte calão germânico: 
— Im m er fe s te  d r u j f!

— Alto, alto! — suspendeu 0 Epa- 
m inondas ao ver o prato novaniente 
acogulado — já bonda !

— Pois certo é, amigo. Visitei, eni 
piedosa romagem, o grande Apóstolo 
das Espanhas, em S. Tiago de Com- 
postela; atravessei mezêtaacastelhana, 
em companhia de Sancho Pança, car- 
pidamente saudoso do H erói Man- 
chego, pois que, diz êle, «já não há 
fidalgo daquela casat», e é bem certo : 
«M uerto el hom bre, m uerto su  nom- 
bre»...; depois

— ... e já os idealistas não atacam 
de lança moinhos de vento, mas à 
botnba de dinamite as mulheres, os 
velhos e as crianças, por essa moder­
na Dulcinêa, a Dona Riqueza pelintra 
e ambiciosa...

— e, agora com Ibaiiez, a luz 
macia e doirada, entre flores de per­
fume intenso e árvores de frutos de­
liciosos, los pueblos valencianos, 
com os seus dulzaineros, valientes 
pillo s e herm osas m ujeres, de tão 
doce rabia am orosa. E assim como 
ouvira, à lua das esfolhadas, o ro- 
mariar gaiteiro, um tanto iadaínhen- 
to, mas alfadegado de branda luxúria, 
dos nossos desafios minhotos, o ar­
rasto dolente, como suplica no ar 
parado, da canção alentejana, a clara 
voz de cristal e de amor das monde- 
guinas tricanas, sempre iluminadas 
de fé e desiludidas em saudade, es­
cutei os cantares andaiuzes, e, uma 
noite, na Córsega, em P unta  d i Gi- 
rato, aberta sôbre 0 golfo de Ajaccio, 
quando acabara de cear um cabaz de 
morangos, a voz lamuriosa e quente, 
romântica e pérfida, da voccralrice, 
a entoar a ballata de carpimento a 
um cadaver que, nem sei porquê, lo­
go imaginei caído pela vendêta, mor­
to de la m ala  muerte, a pa lia  calda  
u fa rr u  fred a , pela bala incandescida 
ou a frio estilete. Como verdadeiro 
ontlau , expulso, exilado da terra na­
tal, se, como tôda a gente (a que lá 
vai e a que lá nunca pôs os pés) esti­
ve em Paris -  O g u è l— , onde já 
talvez nem memória encontrasse dos 
espectros decapitados de D anton e 
de Robespierre, mas sim, empurran­
do a carroça de hortaliças e legumes, 
a caminho do mercado, o coitado de 
Crainquebille — D es choux, des na- 
vets, des carottes l e nos teatros «le 
bei esp rit des catins», dos novelistas 
e da mundana vida airada.

— Talvez 0 mais triste e desvelado 
de todos...

— Percorri algumas aldeias da Po­
lónia, a pátria das mulheres fascinan­
tes, com Ladislas R eym onte outras, 
da Rússia, com Ivan Bounine. Ali 
tive a impressão viva de falar com 
Tolstoi, Tourgueneff, Gogol, Tche- 
ko ff, D ostoíew ski. Por aqui e por ali, 
à toa, 11a vida errante, hoje em ho- 
mein de negócios, amanhã como pas­
sageiro de luxo e de nevrose...

— Vai dizendo. Se soubesses como 
me está a fazer sêde 0  teu discurso 
de narrativa... Ele é maroto, mas 
vai outro copo.

— Sim, p a r la n d o .. .  Aprendi nas 
ruínas de Selinonte, 11a Sicilia, como 
é mortal a própria vida dos mais 
perduráveis monumentos das civili­
zações extintas; estudei a elipse fe­
nícia 110 calcáreo de Malta, o comér­
cio do Sudão na Tripolitânia, as es­
colas e os so u ks em Djerbali — a 
ilha das palmeiras —, e a curiosa 
rede das cisternas de Sfax, alimenta­
das mercê dos piedosos legados tes- 
tamentários dos muçulmanos, e os 
costumes dos Árabes e dos Israelistas 
em Tunis, Sousse e Monastir. Senti- 
-me calcinado pelo sol inclemente ao 
atravessar a imensa planície de Kai- 
rouan, para ver do alto da colina de 
Byrsa, em frente ao mar, o sitio onde 
se erguera o Templo de Esculápio. 
Com o omnipotente Flaubert da Sa- 
lam m bô ajoelhei a Tanith, a deusa 
tutelar de Cartago. Senti ainda o 
perfume, docemente venenoso e ser- 
pemente enlaçador, dos banhos de 
Cleópatra e segui, com M aurice M a- 
gre, os passos de P riscilla de Alexan­
dria. Através a paisagem azul eiivida, 
ao ver correr as águas sagradas do 
Nilo, ou no meio de grande e colo­
rido basar cosmopolita do Cairo, 
quer entre os túmulos misteriosos, as 
mesquitas santas, as velhas pirâmides, 
perseguiam-tne as crudelíssimas e vãs 
contendas dos homens tão ferozes e 
fracos, revolvendo-se nas contorsões 
dolorosas da sua magia do divino, 
com uma fatalidade obcessa, e do seu 
constante e desgrenhado inconfor- 
mistno. Estive na Grécia com A ris- 
tifanes, em Constantinopla com Ca­
sa nova, o senhor de Seigalt e filho da 
Zaneta, e visitei a Palestina com o 
nosso portuguesíssimo Teodorico R a ­
p o s o . . .

Continua.*
Na horta nasceu a rosa 
vou-me daqui lá, 
para ouvir o rouxinol 
se cantará.

(Conclusão)

cilante lá em baixo projectando-lhes 
«movimentos» no rosto, animando-o, 
emprestando-lhe vida!

E' indelével a impressão sentida!
Neste piso e nos «fundos» dêste 

corredor, «guardam» «Afonso pri­
meiro do nome», de um lado, Gual- 
dim Pais, o infatigável guerreiro; do 
outro, D. João Peculiar, arcebisbode 
Braga — a fôrça e a cruz, a dilatação 
e a f é !

In-mente, alma alvoroçada e emo­
cionada, assume-se ali um compro­
misso solene: velar pela continuidade 
livre e cristã da Pátria talhada por 
aqueles dois montantes poderosos e 
abençoada por aquela cruz toda po­
derosa !

Em verdade, a custódia de um Rei 
forte e cristão tinha que ser aquela!

Admira-se ainda ali a exacta repro­
dução de um dos lados do túmulo de 
Egas Moniz — e toina-nos a lealdade 
do seu exemplo, que hemos de seguir 
e honrar sempre!

Mais nada...
• Os Vimaranenses, ali, esses, patrio­
tas como são, hão-de certo verter lá­
grimas de tanto orgulho e desvaneci­
mento !

E como não ser assim, se conti­
nuam a ser os«primeir os portugueses 
de Portugal» ?!

Bendito pranto êsse, que não será 
de vil fraqueza, não...

# *
Descemos o lado contrário das es­

cadas de acesso ao «corredor»-varan- 
dim, atravessamos uma ponte e entra­
mos no II Capítulo dêste Maravilhoso 
Livro da História Pátria : «Formação 
e Conquista* l

Respira-se a mesma ambiência me­
dieval e avoluma-se o nosso orgulho 
de Portugueses...

Uma quadra rectangular, nas pa­
redes laterais se admirando: numa, 
um mapa iluminado a côres diversas, 
que demonstram o «crescimento» do 
nosso território até os limites natu­
rais que ainda hoje conserva ; na ou­
tra, a consagração da «domus muni- 
cipalis», sistema administrativo ainda 
vigente e dos mais eficazes resultados.

Aqui e ali, documentos vários, ates­
tando a verdade da Fundação!

A fantasia, nestas páginas vivas da 
nossa História, não conta: manda 
ali a fôrça indomável da Certeza !

Andamos um pouco e olhamos, re­
colhidos e impressionados, uma gran­
de Cruz, parece que suspensa no 
espaço, tal 0 efeito da luz que a des­
taca do «fundo», com a legenda con­
fortadora : «Portugal foi sempre cris­
tão»...

E descemos para uma grande sala 
circular — a Sala dos Castelos — aon­
de, de novo, Guimarãis vibrará de 
emoção profunda : ao centro, lá está, 
em reprodução exacta, minuciosa e 
cuidada, toda a traça medieva de 
suas defesas e fortificações 0 Castelo- 
-berço!

Os demais — e são tantos — figu­
ram sim, mas em desenhos fidelíssi­
mos.

E' impressionante 0 «lugar» que 
Guimarãis ocupa no que vimos de 
relatar até aqui!

Como se esqueceu Ela de si pró­
pria e da sua posição ante estas Co­
memorações solenes ?!

Nesta sala circular, vemos reprodu­
ções de catapultas «de bater» e «de 
arremêsso», uma «celada» de ferro 
do século XII, ou seja a «cabeça» de 
uma armadura, bandeiras dêsses tem­
pos longínquos, trazidos agora para 
a lembrança das gentes...

E 0 resto, perdôem-nos os amáveis 
leitores, fica para 0 próximo número, 
que nós bem dissemos já quão volu­
moso é êste Livro sagrado de Belém, 
que vamos folheando devagar, orgu­
lhosos, enlevados e felizes!

Capiai do Império, Agosto do Ano Aareo.

Pelas ribeiras do rio 
seus limões colhe a menina. 
Vou-me daqui lá, 
para ouvir o rouxinol 
se cantará.
Colhe limões a menina 
para dar ao seu amigo.
Vou me daqui lá, 
para ouvir o rouxinol 
se cantará.
Para dar aó seu amigo 
em um sombreiro de silgo. 
Vou-me daqui lá, 
para ouvir 0 rouxinol 
se cantará.

Gil Vicente.
*

Pelas suas poesias líricas de tom e 
de inspiração popular Gil Vicente 
atinge a perfeição para além de todos 
os seus contemporâneos e assim che­
ga a confundir-sê com o próprio 
povo.

Menèndez y  Palayo.
*

Se perco por mulher ser,
Por meus errares profundos, 
Senhor! deves tu de ver 
Que nasceste de mulher 
Escolhida entre mil mundos.

Gil Vicente.
*

O noso lirismo português é feito 
de introspecção excessiva e cega, por 
assim dizer; o de Gil Vicente dota-se 
de olhos bem como de ouvidos apu­
rados, e nada lhe escapa do que o 
mundo exterior — homens, cousas, 
factos — pode oferecer de emoção e 
poesia.

Agostinho de Campos.

ESTA CAETA
Ex.m0 S r .:

Devia há anos, quando da 
edição do meu livrito de pri­
mícias líricas, publicado sob o 
título «Momento Lírico», fazer 
uma ligeira referência às duas 
lindas poesias que um falecido 
Amigo meu, de Tábua (Beira), 
Martins Branco, me recitou, en­
tão,—  uma das quais me inspi­
rou breve página do volume- 
sito em questão.

Foi isto ao cair de uma tar­
de de primavera, a propósito 
não sei já de quê.

A h !, foi êsse meu Ami­
go que me disse ter uns ver­
sos, que versejava umas coi­
sas, ou versejara na sua moci­
dade.

Transcrevo a poesia:
A borboleta tem a sina 
De adejar em tôrno à luz,
Porque seu brilho a fascina,
Porque seu brilho a seduz.
E seguindo o giro louco 
Fica, por fim, abrasada,
Naquela luz que inda há pouco 
A trazia fascinada.

Criticâs Pequeninas
Quem gostar de apreciar no­

vidades literárias, fàcilmente 
entra na Casa do Eduardo Mo­
ta, se lhe sucede passar pela 
Porta da Vila.

E quem tiver a paixão do 
livro e vir na Livraria um vo­
lume infeliz, desfeito para em­
brulhos, sente o coração con­
franger-se-lhe de dor.

A  curiosidade compassiva 
averigua que é um volume 
A rvore em flor, de José Au­
gusto de Castro, o condenado 
às galés do embrulhar.

Ia iniciar-se a pequena Feira 
do Livro, ali, na dita Porta da 
Vila, e em prémio de três vo­
lumes comprados vem o bene­
fício de um exemplar das poe­
sias da Arvore em flor.

Perto de 200 páginas bela­
mente impressas na Emp. In- 
dust. Gráfica do Pórto em 
1 9 2 8 .

Umas quarenta composições 
poéticas em que a inspiração 
e o sentimento se combinam

Ao ver isto penso logo
Na sina que Deus me deu,
Porque sendo tu o fôgo,
A borboleta sou eu.
A  outra das suas composi­

ções era:
Os teus olhos outonais,
Têm a tristeza dolente
Dos raios do sol poente,
Na sombra dos pinheirais.
Foi mesmo à sombra dos pi­

nheiros, em passeio, que o meu 
Amigo me recitou esta quadra.

Eu andava por êsse tempo, 
como sempre, muito levado 
por lugares êrmos e bravios, 
caminhos odorantes de madre- 
-silva, e pela ribeira e Penedi- 
nhos. Levado com as minhas 
ideias de rapaz, as minhas mo­
cidades, entretido com os ros­
maninhos, as borboletas, os ga­
fanhotos, e os peixes.

Interessavam-me aquelas coi­
sas, e aquelas tardes serenas a 
respirar a frescura do mato. 
São tempos que lembram sem­
pre !

Mas, foi assim que, por essa 
data— andava, então em Coim­
bra, a sua palestra veio a pro­
pósito ... inspirando-me mais 
vivamente 0 têma da poesiasita.

E ’ esta dívida que venho pa­
gar-lhe, e pretendia pagar-lhe. 
Quando reeditar 0 livrito, ser­
vir lhe-á esta carta de prefácio.

Escrevo-a, ainda, para dar fé 
pública de que nada mais de­
vo a ninguém de tudo o que 
publiquei, e de mais alguma 
coisa que conservo inédito. 
Hoje trabalho pouco, a tratar- 
-me como ando, de doença 
grave, pegada pelos males do 
tempo.

Mas voltando ao assunto, 
fica-se assim mais desobriga­
do, dando-se o seu a seu dono. 
Desobrigado e descansada a 
crítica.

E nada mais.

numa harmonia de suave preço.
Foi um resgate feliz.
Até serve para desculpar os 

nossos Modernistas, ao vermos 
na página 14 8  estes dous ter­
cetos que nada perdem por 
ficarem avulsos: —

O olhar em ânsia bem procura, pela 
cúpula azul do céu, que tudo cobre, 
doutra esperança a luminosa estrela...
Porque jamais o ser humano, sôbre 
a terra, pôde suportar a lida 
sem essa luz, ou fôsse rico ou pobre !

E assim se salvou um pobre 
náufrago!

G.

Instituto Nacional do Trabalho
N O TA OFICIOSA

Horário de Trabalho para 
a indústria de panificação

Para os devidos efeitos se comunica que, 
por despacho de 23 de Julho findo, Sua 
Excelência o Sub-Secretário de Estado das 
Corporações e Previdência Social aprovou 
a proposta apresentada pela Inspecção das 
Indústrias e Comércio Agrícolas para alte­
ração do horário vigente na indústria de 
panificação, o qual passará a ser o seguinte:

T E R Ç A -F E IR A  a SÁ B A D O

Entrada Descanso Saída
Amassador 0.30 (a) I hora 8 ,3°
Forneiro 3 .3°  (b) 1 » 

DOM INGOS

i i , 3°

Amassador 2 3.3° sáb. 1 hora 7.30
Forneiro 2,30 1 » 10,30

S E G U N D A -F E IR A

Amassador 4 1 hora 13
Forneiro 7 I » 16

Abertura e encerramento das Padarias
T E R Ç A -F E IR A  a S Á B A D O  

Abertura Encerramento Abertura Encerramento 
7 13 17 19

S E G U N D A -F E IR A

Abertura Encerramento Abertura Encerramento 
11 14 16 19

DOM INGO

Ouimarãis, 12 de De V.
Agôsto de 1940- Mt.° Obg.°

Manuel Ayres de Azevedo.

Os colaboradores da secção 
charadística do «NOTICIAS 
DE GUIMARÃIS» vão reu­
nir-se em almoço de confra­

ternização
Na risonha vila de Santo Tirso, 

vão reunir-se no próximo domingo, 
em almoço de confraternização anual, 
os distintos colaboradores da secção 
charadística do nosso jornal que Lus- 
bel vem dirigindo há dois anos a esta 
parte, com brilho e competência.

A avaliar pelo entusiasmo que se 
nota entre os referidos colaboradores 
— alguns dos quais veem de bem 
longe tomar parte naquela festa — 
tudo nos leva a crer que o dia de do­
mingo, 1 de Setembro, vai marcar 
mais um triúnfo para o «Notícias de 
Guimarãis» e deixará as maiores sau­
dades em todos os que assistirem ao 
almoço.

E' elevado já o número de pessoas 
inscritas.

A todos os charadistas apresenta­
mos as nossas saudações com o dese­
jo sincero de que assim se vão estrei­
tando, de cada vez mais, os laços de 
amizade que nos unem a todos. E 
seja-nos permitido destacar o promo­
tor do almôço, o nosso dedicado cola­
borador Lusbel que tem sido incan­
sável na organização, sendo de espe­
rar que tudo decorra com ordem e 
entusiasmo.

Abertura, às 7. Encerramento definitivo, às 12

(a) —  Durante o período de tempo que 
medeia entre 19 horas e a entrada do 
atnassador é autorizada a permanência na 
padaria, durante 1 hora, do operário en­
carregado do refresco dos iscos, devendo 
essa hora ser remunerada; a hora a que 
êsse refresco se faz deve constar do mapa 
do horário do trabalho.

(b) — As licenças que estão concedidas 
para antecipação da entrada dos forneiros 
devem ser anuladas.

De futuro só excepcionalmente e quando 
não seja para satisfazer o consumo corren­
te poderão ser concedidas novas licenças 
mas, em caso algum, poderá haver um in­
tervalo do tempo inferior a 2 horas e 30 
entre a entrada do amassador e a do for- 
neiro, visto que só assim se consegue evi­
tar que se continue a fabricar pão em 
tempo insuficiente.

Êste horário entrará em vigor em todo 
o Distrito de Braga no dia 1 de Setembro 
próximo futuro, considerando-se caducos a 
partir dessa data todos os horários aprova­
dos para a indústria de panificação.

Delegação do Instituto Nacional do Tra­
balho e Previdência em Braga, 17 de 
Agôsto de 1940.

O D E LE G A D O .

Dr. Manuel Monteiro
S. F R U C T U 0 S 0

Uma Igreja Mozarabe
Temos em nosso poder um artigo, 

assim epigrafado, do nosso ilustre 
colaborador sr. Dr. Eduardo de Al- 

■ meida, que publicaremos no próximo 
l número.
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Acampamento do Núcleo de
Guimarãis de G. N. de Escutas

Terminou no último domingo o 
acampamento do núcleo de Guima­
rãis do Corpo Nacional de Escutas, 
que, com a ineihor ordem e brilho, 
digno de nota, se realizou no parque 
da propriedade do sr. António de 
Freitas Ribeiro, em S. João de Ponte.

Foi inaugurado no dia 14 do cor­
rente, às 8  horas. Estiveram acam­
pados os grupos de Escutas e alcateias 
de Lobitos da Oliveira, S. Sebastião, 
Ronfe, Campelos, Brito, Vermil, Riba 
d'Ave e S. Miguel das Aves, o Ciam 
de Seniores, de Braga, as Juntas do 
Núcleo e da Região. Todos os dias 
havia missa e comunhão, no campo. 
Funcionava, também, ali, com regu­
laridade, uma cantina de distribuição 
de víveres, sob a direcção do secre­
tário do Núcleo. Todos os grupos ti­
nham os seus respectivos campos e 
cozinhas montadas a capricho, notan- 
do-se em todos a máxima higiene e 
asseio. No domingo, às 16 horas, 
receberam os Escutas e Dirigentes, 
acampados, a honrosa visita dos ex.mos 
srs. Dr. João Rocha dos Santos, Pre­
sidente da Câmara Municipal; José 
de Oliveira Pinto, Delegado Especial 
do Governo; Comandante Crato, Pre­
sidente da Junta de Turismo das Tai­
pas; Imprensa local, etc., que ali 
foram a convite dos acampados, e 
visitando minuciosamente o acampa­
mento, teceram os inais rasgados elo­
gios aos Escutas e Dirigentes, pela 
forma como tudo estava disposto. Os 
ilustres visitantes foram acompanha­
dos, nesta visita, pelos srs. António 
Palha, Rev. Augusto Borges de Sá 
António Alves e João Xavier de Car­
valho, respectivamente Secretário da 
Região, de Braga, Assistente do gru­
po n.° 6 , Assistente da Região, de 
Braga, Chefe da Alcateia n.° 81 e 
bem assim pelo Comissário do Nú­
cleo. Em seguida, realizou-se a Festa 
de Campo, que decorreu com muito 
brilho. Cantado o Hino Nacional por 
todos os Escutas, que foi escutado de 
pé pela numerosa assistência, usou 
da palavra o Rev. José Augusto Bor­
ges de Sá, que agradeceu às autori­
dades, ali presentes, a sua honrosa 
visita ao acampamento, explicando o 
fim do Escutismo. Em seguida, o 
grupo n.° 116 (Nossa Senhora da 
Oliveira), cantou várias canções es- 
cutistas, algumas a três vozes, sob a 
direcção do Chefe da Alcateia n.° 81 
(D. João I), João Xavier de Carvalho, 
que foi no final abraçado pelo sr. 
Presidente da Câmara. Findas estas 
exibições, foi colocada pelo sr. Presi­
dente da Câmara, no peito do sr. 
Adelino Gaspar António da Silva, 
Chefe do grupo n.° 116, a medalha 
de campo, com que a Junta Central 
o agraciou, pelas inúmeras noites de 
campo que já possue, acto que foi 
coroado com uma prolongada ovação. 
Êste grupo foi deveras muito aplau­
dido. Seguiram-se vários jogos apre­
sentados pelo Ciam de Seniores, de 
Braga, várias canções pelo grupo n.° 
111, de Ronfe, e o Grande Uivo da 
Alcateia, pelos Lobitos, que, dirigidos 
pelo Chefe Xavier, apresentaram inte­
ressantíssimos jogos, causando na 
numerosa assistência certa hilarieda­
de. O Lobito Jaime Xavier de Car­
valho, recitou a poesia «D. Nuno 
Alvares Pereira», sendo muito aplau­
dido. Em seguida foi montado um 
Campo, com a maior rapidez, sendo 
alí servido, aos ilustres visitantes, nos 
copos e nas marmitas de campo, um 
«Pôrto de Honra», que deu lugar a 
uma série de brindes. Brindou pelas 
prosperidades do C. N. E., o sr. Pre­
sidente da Câmara, terminando com 
um viva a Portugal. Respondeu-lhe o 
Comissário do Núcleo. Usaram ain­
da da palavra os Rev. José Augus­
to Borges de Sá e António Alves. No 
final foi tirada uma fotografia em con­
junto. (Escutas, Lobitos, Dirigentes, 
Autoridades, sr. Freitas Ribeiro, etc.

O Acampamento foi levantado às 
2 0  horas, regressando todos os gru­
pos às suas sédes. O acampamento 
foi sempre, durante a semana, muito 
visitado.

Entre outras, recebeu as honrosas 
visitas dos srs. Dr. José Martins Gon­
çalves, Secretário Geral do C. N. E. e 
Jaime Romano de Freitas, Comissário 
Regional da Associação dos Escutei­
ros de Portugal, na Zona dos Açores 
— Horta-Faial, que se apresentou 
uniformisado.

«Notícias de Guimarãis» agradece 
o convite que lhe foi feito.

f e s t iv a l  n a s  T a ip a s

No dia 2 9  do corrente, às 2 1 , 4 5  

horas, realiza-se no Parque das Ter- 
mas, das Taipas, um festival com 
concêrto pela Banda dos B. V. de 
Guimarãis, que executará o seguinte 
programa ;

1. « PARTE
« 1 8  de Setembro», M archa; «Flo­

res d’Outono», Fantasia; «Amar é 
Sofrer!..., Valsa intermezo; «Festa 
na Aldeia», Vira ; «Cancioneiro Po- 
pular», Raposódia.

2 . a PARTE

da cidade
Diversas Notíoias
Sxam es—Liceu M. Sarmento

Relação dos alunos do 2 .® ciclo (ó.° 
ano) que ficaram aprovados em to­
das as disciplinas:

Adelino de Castro Dias, n vai.; 
Alberto Rates de Sousa Brito, 1 1  va­
lores ; Alcindo Alves Pinheiro, 1 2  

vai.; Amadeu da Silva Carvalho, 1 4  

vai.; Ana Maria das Dôres Malhei- 
ro, 1 2  vai.; Ana Maria Flores de 
Matos Chaves, 1 9  vai.; Conceição 
de Freitas, i3 vai.; Emília Ribeiro 
Gonçalves Pereira, i3 vai.; Fernan­
do Pizarro de Almeida, 1 4  vai.; 
Francisca Carneiro Bessa, i3 vai.; 
Georgina Montenegro Mendonça Pin­
to, i3 vai.; Isabel Correia Estala 
gem, 1 1 vai.; João Afonso de Almei­
da Carneiro, 1 2  vai.; Joaquim Dias 
de Sousa Ribeiro, 1 1 vai. ; José An­
tónio Teixeira, 1 7  vai.; José Bastos 
Pinto, i5 vai.; José Manuel Ferreira 
da Silva e Castro, 1 1 vai.; José Ma­
ria da Silva Almeida, i3 vai.; José 
Ramos Camisão, 1 4  vai.; Manuel 
Joaquim Antunes Moreira, i5 vai.; 
Manuel Teixeira Mendes, 1 7  vai.; 
Maria Gonçalves de Macedo; 1 2  

vai.; Maria Inez Duarte Neto Cou­
to, 1 4  vai.; Maria Izabel Novais, 1 2  

vai.; Maria Manuela de Magalhães 
Antunes Moreira, i3 vai.; Maria Sa­
ra Pereira da Costa Guerra, 1 2  vai.
Colónia Jjalnear dos Sindi­

catos de Çuimarõis
Avisam-se os pais das crianças 

que se encontram na Colónia da 
Póvoa de Varzim, de que as mesmas 
chegam hoje a esta cidade, pelas i3 
horas, devendo apear-se no mesmo 
local de onde partiram.

Avisam-se, também, os pais das 
crianças que estão inscritas para o 
2 .® turno e que foram aprovadas por 
exame médico, de que devem com­
parecer na Séde do Sindicato Têxtil 
a hora acima indicada, acompanha­
dos de seus filhos para os mesmos 
seguirem hoje para aquela Praia.
3)ia do fombeiro

Conforme programa que publica­
mos no nosso número passado, foi 
solenemente festejado nesta Cidade, 
no último domingo, o «Dia do Bom­
beiro», decorrendo com certo brilho 
todos os números.
Um violento incêndio

Na madrugoda de terça-feira ma­
nifestou-se um violento incêndio nas 
cortes de gado da Quinta da Lama, 
situada na freguesia de S. Tomé de 
Caldeias (Taipas), de que é proprie­
tário o sr. Francisco Teixeira Men­
des e caseiro o lavrador Manuel da 
Silva, casado.

No mesmo, pereceram carboniza­
dos três bois e um suíno.

Após o sinal de alarme compare­
ceram os B. V. das Taipas e, mais 
tarde, os de Guimarãis, tendo am­
bas as corporações prestado bons 
serviços.

O incêndio parece ter sido provo­
cado por um curto-circuito e alas­
trou devido à falta de água com que 
se lutou a princípio.

No local compareceram muitos 
populares e a G. N. R. tendo-se pro­
longado até de manhã os trabalhos 
do rescaldo.

Os prejuízos, que são avultados, 
estão cobertos pelo seguro.
Sociedade proiectora dos 

jftnimais de Çuinjarãis
A Brigada desta Sociedade deslo­

cou se no passado dia 2 1 , à vila de 
Fafe, em serviço de fiscalização, ten­
do apreendido diversas varas com 
aguilhões, esporas, aves, etc., tendo 
também feito várias repreensões.

A Brigada era composta pelos srs. 
José Alves Machado, presidente, 
Francisco Marinho, director, e ainda 
por um fiscal daquela vila.
Visita à €xposição do 

jYíundo português
Conforme já temos anunciado, fem 

lugar no dia 1 de Setembro a grande 
excursão da Cidade de Guimarãis e 
Vilas de Fafe e Santo Tirso que, em 
conjunto, se deslocam à Capital.

Em virtude do intenso número de 
pedidos, foi prorrogado o praso de 
inscrição até ao dia 2 8 .

Como o comboio tem lotação li­
mitada, aconselhamos os interessa­
dos, a não se deixarem para a última 
hora.

Prevê-se uma das maiores organi­
zações desta cidade que, de facto se 
justifica, por vários motivos e prin- 
cipalmente pelo lado patriótico.

Quaisquer informações, sôbre ho­
rários, Hotéis, Pensões e almoço em 
Coimbra, podem ser pedidos ao Sr. 
Chefe da estação de Guimarãis.
jYfuseu jTlberto Sampaio

«Senza Confine», Ouverture; «Vi- 
maranense», Polca de concerto com 
solos de Trom pette; «Júlia», Valsa 
len ta ; «Homenagen à nova Vila das 
Caídas das Taipas», Marcha.

Neste concêrto toma parte como 
solista o distinto músico sr. José da 
Silva Paranhos, que regerá uma par­
te do concêrto com músicas da sua 
autoria.

Este Museu conservar-se-á encer­
rado para efeito de limpeza, âs se­
gundas-feiras.

Aos domingos a visita será gratui­
ta e nos restantes dias custará 2 #>5o.
Serviço de farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanenta a Farmácia Dias Macha­
do, à Rua da República.

€scutismo
O Grupo n.° 1 1 6  (Nossa Senhora 

da Oliveira) e a Alcateia n.° 8 1 (D. 
João I), do Núcleo de Guimarãis do 
Corpo Nacional de Escutas, conti­
nuando com entusiasmo a sua vida 
de campismo, encontram-se desde 
terça-feira, 2 0  do corrente, acampa­
dos na linda Estância da Penha, re 
gressando só daquela montanha no 
dia 3o do corrente.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
António Augusto da Silva Carneiro

Na sua casa ao Largo Cónego José 
Maria Gomes e após prolongados 
sofrimentos, finou-se na quinta-feira, 
à noite, o respeitável vimaranense e 
capitalista sr. António Augusto da 
Silva Carneiro.

O saUdoso extinto contava 9 3  anos 
de idade e era muito estimado no 
nosso meio, onde desempenhou car­
gos de importância em diversas cor­
porações religiosas e civis, tendo sido 
também vice-presidente da Câmara.

Era pai dos nossos prezados ami­
gos srs. drs. António Augusto da 
Silva Carneiro Júnior, meretíssimo 
Juiz de Direito em Lisboa e Alberto 
da Silva Carneiro, sôgro do nosso 
prezado amigo sr. Manuel A. Pereira 
Duarte e avô dos nossos bons ami­
gos srs. António Augusto de Almei­
da Carneiro, dr. Porfirio de Almeida 
Carneiro e da esposa do também 
nosso bom amigo sr. Augusto Joa­
quim da Silva Guimarãis.

O finado era aparentado, também, 
com a família Aldão.

O seu funoral que constituiu uma 
grande manifestação de pezar, efec- 
tuou-se ontem, às 1 0  horas, na igreja 
de N. S. da Oliveira, com a assistên­
cia de muitas pessoas das relações 
do extinto e de sua família, repre­
sentantes de diversas corporações 
civis e religiosas, instituições bene­
ficentes e muitas pessoas de repre­
sentação no nosso meio : médicos, 
advogados, oficiais do exército, pro­
prietários, comerciantes, industriais, 
etc., etc., assim como os Bombeiros 
Voluntários de cuja Associação Hu­
manitária foi sócio fundador.

O cadáver, que se achava encerra­
do numa luxuosa urna de mogno foi, 
às 1 8  horas, trasladado em auto-fu- 
nerário e seguido de uma extensa 
fila de automóveis que conduziam 
pessoas das relações da família -enlu­
tada, para o Cemitério Municipal, 
onde ficou inhumado em jazigo de 
família.

O «Notícias de Guimarãis» apre­
senta a tôda a família enlutada os 
seus cumprimentos de sentidas con­
dolências.

De luto
Pelo falecimento de seu extremoso 

pai, ocorrido há dias em S. Martinho 
de Mouro, Lamego, encontra-se de 
luto o nosso prezado amigo sr. José 
Pinto de Almeida, sócio da impor­
tante casa comercial Fernando Al­
meida & C.a desta cidade, a quem, 
por tal motivo, apresentamos as nos­
sas condolências.

Anjinho
Voou ao Céu o inocente Jaime, 

filho do sr. Teresino Augusto Fer- 
nandes, que contava apenas 1 0  meses 
de idade.

Vi da  C a t ó l i c a
N. S. da Guia — No dia 9  de Setem­

bro proximo realiza-se, com muita 
solenidade, na capelinha da sua in­
vocação, ao L. i.° de Maio, a festivi­
dade anual em honra de Nossa Se 
nhora da Guia, que é precedida de 
novena, começando o piedoso exer­
cício no próximo dia 3o, às 1 9  horas.

No dia 7  haverá na mesma capela 
uma missa cantada em honra do Se­
nhor da Agonia.

No dia 9  haverá missa cantada, de 
manhã, e, à tarde, exposição, sermão, 
Te-deum e bênção do SS.mo Sacra­
mento.

S. Roque — Realizou-se no passado 
domingo a festividade em honra de 
S. Roque, que se venera em pitores­
ca capelinha nos subúrbios desta 
cidade. Além das solenidades reli­
giosas, houve, durante a tarde, um 
animado arraial que foi abrilhantado 
pela banda das Oficinas de S. José.

N. S. do Leite — Na freguesia de 
S. Miguel de Creixomil realiza se 
hoje uma grande festividade em hon­
ra de N. S. do Leite.

Haverá solenidade religiosa e ar­
raial abrilhantado por uma banda de 
música. Ontem efectuou-se uma 
procissão de velas.

S. Coração de Maria — Na freguesia 
de S. João de Ponte, realiza-se hoje 
uma imponente festividade em honra 
do Sagrado Coração de Maria.

Ontem, à noite, houve um brilhan­
te arraial e hoje, domingo, haverá 
solenidades religiosas, arraial, com 
música, bazar de prendas, etc.

Novo pároco de Serzedelo — Toma 
hoje posse do lugar de pároco da 
freguesia de Serzedelo, dêste conce­
lho, o rev. Joaquim de Almeida Fer­
reira da Silva que, segundo nos in­
formam, em tôdas as localidades 
onde tem estado, tem sabido impor- 
-se à consideração e à estima geral 
dos seus paroquianos, sendo possui­
dor de excelentes qualidades e pri 
morosos dotes de inteligência.

Uma comissão de paroquianos, à 
frente da qual se encontram os nos­
sos amigos srs. Joaquim de Oliveira 
e Manuel Joaquim da Cunha Macha­
do, promove-lhe uma carinhosa re­

TEATRO
MAITI1IS
I1IHEKI0
EMPRESA
JOIUIAO& C.1

Hoje às 15 e às St Va hopas

E N G A NO  N U P C I A L
com os três grandes artistas de cinema,

CA ROLE LOMBARD, CARY GRANT e KAY FRANCIS

Um conflito humano e emocionante, em que as paixões 
se chocam numa pujante vibração de tensidade, etc., etc.

Complementos : —  Documentário português, desporto, 
cómica, actualidades UFA, etc., etc.

NOTÍCIAS DE LONDRES
0 horário (hora de verão)  e as ondas curtas em que 

podem ser ouvidos os interessantes e apreciados noticiários 
da B. B. C., de Londres, em língua portuguesa, ó o seguinte:

às  I 3 , I 5  —  4 9 .I0  m. 25  3 8  m. I9 .76  m.
à s  2 2 ,0 0  — 49 .10  m. 3 1 .5 5  m.
à s  0 1 ,0 0  — 4 9 .5 9  m. 4 1 .9 4  m. 31.55 m. 30 .96  m.

Esta última emissão também pode ser ouvida nas ondas 
médias de :

373.1 m. e 261.1 m. 175

INTERNATO ACADÉMICO
ANEXO A0 LICEU MARTINS SARMEMT0

GUIMARÃIS TELEFONE, 139

Colégio para alunos do E N S IN O  O F IC IA L ,  mairicu- 
*«5 lados no Xiceu instalado no mesmo edifício.
M A T R Í C U L A S  D E  1 A  31  D E  A G O S T O .

Pedir» ese lapeeimentos  à D ipeeção.

Faciliía a Pigèsíão;

T O D D Y  frio, depois^de cada refeição torna 
mais rapida a digestão e mais proveitosa 
assimilação dos outros alimentos.

ToddY
Nnlre, fortalece e vigoriza

Fabricas em 19 *palies' incíusive no. Brasil

Agentes Distribuidores:
DAHENRIQUES & C A  L.

Rua de S. cJulião, 41-2.°—LISBOA-
ACEITAM-SE AGENTES NA PROVÍNCIA.

cepção, às 1 0  horas de hoje, à sua 
chegada, àquela freguesia.

A‘s 1 1 horas, o novo pároco cele­
brará missa na igreja paroquial e às 
1 2  horas ser-lhe á oferecido um ban­
quete para o qual se encontram ins­
critas muitas pessoas.

Câmara Municipal
Sessão de 21 do corrente — Pelo 

vereador sr. Dr. José Maria Pereira 
de Castro Ferreira foi dito que, se 
tivessem presente na sessão anterior, 
se teria associado à deliberação da 
Câmara que deu o prestigioso nome 
do sr. Dr. João Antunes Guimarãis, 
à Praça da República, da Vila das 
Taipas.

Autorizou o pagamento de i.5oo# 
à Junta de freguesia do Barco, para 
canalização de águas.

Concedeu os subsídios : — De 6 0 0  

escudos para reparação do Cemité­
rio da freguesia de Longos; 7 .0 0 0  
escudos à freguesia de Souto (S. Sal­
vador) para o caminho que vai da 
igreja da mesma freguesia a S. Lou- 
renço de Selho ; de 4 .0 0 0  escudo à 
Junta de freguesia de Gominhãis, pa­
ra o caminho que vai do extremo da 
freguesia de Selho (S. Lourenço) ao 
Marco, da freguesia de Prazins (San­
to TirsoJ. Deliberou pedir a com­
participação da Câmara Municipal 
da Póvoa de Lanhoso, para de co 
mum proceder a obras urgentes na 
ponte que liga êste concelho àquele, 
sita no extremo da freguesia de 
Gondar.

— Internar nos Hospitais de Lis­
boa uma leprosa ; pagar a renda do 
campo ocupado pela Praça de Tou­
ros, denominada «João de Melo».

— Deferiu diversos requerimentos 
e autorizou vários pagamentos de 
contas apresentadas.

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Partiu para as suas propriedades 
de Vila Nova de Sande, 0  nosso preza­
do amigo e ilustre sacerdote rev. cóne­
go Alberto da Silva Vasconcelos.

— Com sua fam ília encontra-se a 
veranear, em Leça, 0  nosso prezado 
amigo e distinto director da Escola 
Industrial e Comercial “Francisco de 
H o la n d a s r .  António de Azevedo.

— Com suas fam ílias encontram-se 
a veranear, na Póvoa de Varzim, os 
nossos prezados amigos srs. Francisco 
de A ssis Costa Guimarãis, Francisco 
da Costa Jorge, Francisco Pereira da 
Silva Quintas, Antônio José Paredes, 
José Pereira Gonçalves, Martinho Gon­
çalves de Moura, Belmiro Mendes de 
Oliveira, Manuel Teixeira, José Tei­
xeira, José André, João André, Augus­
to Mendes, dr. Manuel Bernahlino de 
Araújo Abreu, Alberto Mendes de Oli­
veira, Amadeu da Costa Carvalho, José 
Mendes Ribeiro Júnior, João Teixeira 
de Aguiar e Paulo Ribeiro da Silva.

— A  gôso de fé ria s  encontra-se entre 
nós a nossa gentil conterrânea e d is­
tinta professora liceal sr.* dr.* Angé­
lica Pizarro de Almeida.

— Partiu para as suas propriedades 
de Santo Estêvão de Briteiros 0  nosso 
prezado amigo sr. tenente coronel F ra n ­
cisco Martins Ferreira.

— Encontram-se, com seus filhos, 
em Viseu, nas propriedades de seu pa- 
0  nosso prezado amigo sr. Júlio  Pe­
reira de Figueiredo, a sr.* D. E sm e­
ralda Pereira de Figueiredo Silva, 
esposa do nosso prezado amigo sr. 
Antero II. Silva.

— Com sua fam ília encontra-se nas 
suas propriedades de Gonça 0  nosso 
prezado amigo sr. João A. da Silva 
Guimarãis.

— Com sua fam ília partiu  para Vi- 
dago 0  nosso prezado amigo sr. A rtur  
Fernandes de Freitas.

— Encontra-se a veranear, na Póvoa 
de Varzim, 0  nosso prezado amigo sr. 
Adriano Almeida.

— Com sua fam ília  partiu para as 
suas propriedades de Souto (Santa 
Maria), 0  nosso prezado amigo e dis­
tinto advogado sr. dr. António do 
Amaral.

— A uso de águas encontra-se no 
Gerez 0  nosso prezado amigo e concei­
tuado industrial sr. José Pinheiro Gui­
marãis.

— Encontra-se em Faro, sua terra 
natal, em gôso de licença, 0  nosso pre­
zado amigo sr. Aníbal Martins Júnior, 
digno sub-chefe da fiscalização do tra­
balho, nesta cidade.

— Com sua fam ilia encontra-se na 
sua casa de Carvalho de Arca, p ró x i­
mo desta cidade, 0  nosso bom amigo 
sr. comandante João de Paiva de Faria  
Leite Brandão.

— Parte na próxima semana para 
S. Vicente (Douro), onde vai fazer 0  

seu costumado repouso, 0  nosso pre­
zado amigo e distinto colaborador sr. 
Delfim de Guimarãis.

— Com sua família encontra-se nes­
ta cidade, a passar uma temporada, 0  

nosso prezado conterrâneo sr. Afonso 
Teixeira de Carvalho, residente em 
Lisboa.

— Com sua fam ília partiu para Pon­
te do Lim a 0  nosso prezado amigo sr. 
dr. Francisco Viamonte da Silveira 
( Visconde de Viamonte).

— Assum iu as funções de chefe da 
Secretaria da Câmara Municipal de 
Mutça, para onde já  partiu, 0  nosso 
prezado amigo sr. dr. Gaspar Gomes 
Alves.

— Com sua espôsa regressou da Pó­
voa de Varzim 0  nosso prezado amigo 
sr. António Alves Martins.

— Também regressou da mesma

praia 0  nosso prezado amigo e concei­
tuado mestre de obras sr. João da Mota.

— Com sua irm ã encontra-se nas 
suas propriedades de Santo Amaro 0  

ilustrado secerdote e nosso prezado 
amigo rev. José Ferreira Leite. ,

— Com sua espôsa fixou residência 
nas suas propriedades de Bacelo, Caí­
das das Taipas, o nosso prezado ami­
go sr. Francisco Teixeira Mendes.

— Encontra-se em Nogueiró, Braga, 
a fam ília do nosso prezado amigo sr. 
Rafael Pereira Lopes.

Aniversário natalícios
Fazem anos: No próximo dia 30 

dêste mês passa 0  aniversário natalício 
da sr.* M argarida de Sousa Dias, de­
dicada espôsa do nosso amigo e solicito 
correspondente em Mesão-Frio sr. A n ­
tônio D ias; no dia 5 de Setembro os 
nossos prezados amigos srs. Manuel 
de Oliveira Cosme e José de Oliveira 
Cosme. Parabéns.

Doentes
Operação — No H ospital da M iseri­

córdia fo i submetida, na quarta-feira, 
a uma melindrosa operação, que de­
correu com êxito, a espôsa do nosso 
prezado amigo sr. dr. Adelino Ribeiro 
Jorge. Desejamos 0  seu bom e com­
pleto restabelecimento.

— Esteve doente mas já  entrou em 
franca convalescença, com 0  que muito 
folgamos, 0  nosso querido amigo e 
ilustrado Abade de 8. Pedro da Rai- 
monda, Freamunde, sr. P.° Francisco 
de Melo.

— Em  Beja, terra da sua naturali­
dade, tem passado doente 0  nosso pre­
zado amigo e estimado viajante da casa 
Alberto Pimenta Machado, sr. Pedro 
Duarte Saúde.

—- Na Póvoa de Varzim tem passado

bastante incomodado 0  nosso prezado 
amigo sr. João Barreira, que ali se 
encontra com sua família.

Irmandade de S. Buaiter
A S S E M B L E I A  G E R AL

A-fim-de se proceder à eleição da 
Mesa Administrativa da Irmandade 
de S. Gualter, erecta 11a igreja de 
S. Francisco, desta cidade, tenho a 
honra de convocar os Irmãos a com­
parecerem na sala das sessões, no dia 
26 do corrente, pelas 9 horas da ma­
nhã.

Se nesse dia não comparecer núme­
ro legal de Irmãos, desde já fica con­
vocada a segunda Assembleia Geral 
para o dia 2  do próximo mês de Se­
tembro, à mesma hora e no mesmo 
local, funcionando então com qual- 
qualquer número.

Guimarãis, Secretaria da Irmanda­
de de S. Gualter, 20 de Agosto de 
1940.

0 Presid. da Assembleia Geral,
I V )

EagéDio da Eosta Santa Vaz Vieira.

T K  E> 1K  O
E’ a melhor camisa, a mais confor­

tável e de corte elegante. Padrões 
exclusivos. Não comprem outra mar­
ca, porque «Adão» é uma camisa 
que marca.

Vendedora exclusivo: CAMISARIA 
MARTINS, a C asa das M eias. 122
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INTERNATO anexo ao Liceu C O L É G I O  de S .  G e r a l d o
- B R A G A -

I n s t a l a d o  n a  p a r t e  n o v a  do  e d i f í c i o do L i c e u

Assistência moral, direcção 
de estudos e assistência disciplinar.

O melhor regime para alunos do Liceu.

( P a p a  o  s e x : o  m a s e u l i n o )
R U A  DE S A N T A  M A R G A R ID A  (em frente ao internato)— B R A G A  

Estabelecimento de Ensino particular, autorizado pelo alvará n.° 308

para alunos de Ensino Ppimápio (desde a l.a classe), Admissão ao lai- 
ceu, C u p s o  hieeal completo e TSdmissão às OniVepsidacies.

In stalações dotadas de todo o m a teria l necessário p a ra  um a p e rfe ita  execução do ensino.

C o r p o  d o c e n t e  e s c o l h i d o .
P a rg u e  in fa n til  e recreios independentes p a ra  os alu n os do ensino p rim ário  — C am po de Jogos

( P R E Ç O S  U S U A I S )

D i r e c ç ã o
1 1  (PREÇOS IGUAIS AOS DOS OUTROS COLÉGIOS)

P .e C Â N D ID O  A U G U STO  D A  R O C H A  V IE IR A  
P ro f. AN TO N IO  D A  C O S T A  U M A .
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D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

O  A S  A  F U N D A D A  E I V l  1 8 2 8

T E L E F O N E S E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e E s t a d o ,  5 7

Agentes de Navegação, de Trânsito, de Fabricantes
e N egociantes estran jeiros e nacionais

COMARCA DE GOIMflRfilS
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
(l.« Publicação)

Pelo Juízo de Direito da 
comarca de Guimarãis e pela 
3.a Secção da Secretaria Judi­
cial da mesma comarca, no 
dia 13 do próximo mês de 
Outubro, por 1 2  horas, à por­
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, e nos autos de Exe­
cução Sumária, em que é exe- 
qúente, José Marques Dias da 
Silva, solteiro, proprietário, 
morador no lugar das Pedras 

*de Cima, da freguesia de San­
ta Cristina de Longos, desta 
comarca, e, executados, Porfí- 
rio da Silva Matias, casado, 
moleiro, e sua mâi, Joaquina 
Rosa da Paz, viúva, doméstica, 
moradores no lugar do Arqui- 
nho, da freguesia de São Cle­
mente de Sande, desta comarca, 
se há-de proceder à arremata­
ção em hasta pública para se­
rem entregues a quem maior 
preço oferecer acima daqueles 
por que vão à praça os se­
guintes bens imóveis: — 1.°) 
O Direito e Acção que o exe­
cutado Porfírio da Silva Matias 
tem a dois vigéssimos, da pro 
priedade de VILA FRIA, a qual 
se compõi duma morada de 
casas sobradadas com moinho, 
duma morada de casas térreas 
e de terreno de cultura, inscrita 
na matriz urbana de São Cle­
mente de Sande nos Art.08 5, ô e 
7 e na rústica no Art.0 79 e na 
Conservatória sob o Art.° 3.558 
—  um dos quais lhe pertence 
em plena propriedade e o outro 
é captivo do usufruto vitalício 
em favor de Joaquina Lopes, di­
reito e acção que vai à praça 
pela quantia de l.295$28.

2.°) O Direito e Acção que o 
mesmo executado tem a dois 
vigéssimos do Campo do Fonte- 
lo, no sítio do mesmo nome, 
da referida freguesia de São 
Clemente de Sande, inscrito no 
Art.0 132 da matriz rústica e 
na Conservatória sob o Art.0 
3.559 —  um dos quais lhe per­
tence em plena propriedade e

o outro é também captivo do 
usufruto vitalício em favor da 
dita Joaquina Lopes, direito e 
acção que vai à praça pela 
quantia de II9$6I.

3. °) O Direito e Acção que a 
executada Joaquina Rosa da 
Paz tem a metade da proprie­
dade de VILA FRIA acima 
descrita e que vai à praça pela 
quantia de 8.633$60.

4. °) O Direito e Acção que a 
mesma executada tem a metade 
do Campo do Fontelo acima 
mencionado e que vai à praça 
pela quantia de 797$40.

5. ° A Propriedade do Outeiro, 
pertencente à mesma executa­
da, situada no lugar do mes­
mo nome, que se compõi de 
casas sobradadas e térreas e 
de terrenos de cultura, da fre­
guesia de Longos, desta co­
marca, inscrita na matriz urba­
na no Art.0 85, na rústica no 
Art.0 277 e na Conservatória 
no Art.0 198, e que vai à praça 
pela quantia de 8.854$80.

Declara-se que os prédios 
inscritos na Conservatória sob 
os N.os 3.558 e 3.559, vão à 
praça com o onus do usufruto 
da 4.a parte, a favor da usu­
frutuária Joaquina Lopes.

No mesmo dia, por 14 horas, 
na propriedade de Vila Fria, 
da dita freguesia de São Cle­
mente de Sande, serão postos 
em praça para serem entregues 
a quem maior preço oferecer 
acima dos valores que lhes fo­
ram atribuídos, úm motor Die­
sel de marca Bemford e acessó­
rios, e, duas muares uma preta 
e outra castanha, devendo o 
depositário Francisco de Faria, 
casado, industrial, morador no 
mesmo lugar e freguesia apre­
sentar êsses bens no lugar e 
acto da arrematação. —  Para 
êste acto serão notificados pa­
ra o dia e hora da arrematação, 
nos termos do Art. 0 892 do 
Código do Processo Civil, os 
comproprietários, —  Ana Lo­
pes da Silva Matias, casada 
com Domingos Valadares, am­
bos residentes em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brasil, 
—  Casimira Lopes da Silva 
Matias, casada com José Leite, 
ambos residentes em parte in­
certa dos Estados Unidos do 
Brasil, —  Valentim Rodrigues 
Piairo, casado com Maria Lo­
pes da Silva Matias, êle ausen­
te em parte incerta da África 
Portuguesa, —  Maria da Con­

ceição Lopes da Silva Matias, 
casada com João da Costa, 
ambos ausentes em parte in­
certa da França.

Guim arãis, 15 de Julho 
de 1940.

Verifiquei a exactidão.

0 JUÍZ DE DIREITO,

Rodolpho Arthur d*Abreu.
0 Chefe da 3.* Secção,

n i
Luiz Cândido Lopes.

CONCURSO
De harmonia com a sua de­

liberação de 3i de Julho findo, 
perante esta Câmara Munici­
pal está aberto concurso do­
cumental, pelo praso de 3o 
dias, contados sobre a data da 
•2.a publicação no Diário do 
Governo, para o provimento 
do cargo de escriturário de 3.a 
classe, com o vencimento men­
sal ilíquido de 55o$oo.

O referido cargo encontra-se 
vago pela aposentação concedi­
da ao escriturário de 3.a classe 
Alberto Ribeiro de Araújo Fa­
ria.

Os concorrentes devem apre­
sentar na Secretaria da Câmara 
Municipal, dentro do indicado 
praso, os seus requerimentos 
devidamente autenticados e ins- 
truidos com os documentos exi­
gidos por Lei.

Guim arãis, i3 de Ag ôsto 
de 194°* 170

0  P res id e n te  d a  C â m a ra  M u n ic ip a l,

João Rocha dos Santos.

O M E LH O K  C A F É  É
0 d’A brasileira

M e i a s ! M e i a s ! M e i a s I

As melhores, o maior e mais com­
pleto sortido para homem, senhora e 
criança.

As meias da CAMISARIA MAR­
TINS são sem defeitos, qualidades 
seleccionadas e as mais duráveis.

Tapetes e passadeiras. Artigos de 
bordar nacionais e D M C.

CAMISARIA MARTINS, a Casa  
das M eias. 110

D O  C O N C E L H O
Vi zela, 23.

Aumentando 0 número já muito ele­
vado de aquistas: uns em tratamento 
e outros em digressão, teem chegado 
últimamente muitas famílias aos vá­
rios hotéis destas Termas, sendo, as­
sim, cada vez maior 0 movimento e 
animação que por aí se nota constan­
temente.

Não há, portanto, razão para quei­
xa — de que a época seja fraca...

— Já retirou 0 pequeno circo ambu­
lante que funcionava na Lameira.

— Deixou aqui muitas saudades 
— pois que em todos tinha um ami­
go — 0 sr. P.® Câudido Lima das Ei­
ras, transferido para paroquiar outra 
freguesia por ordens superiores.

— No passado domingo realizou se, 
em S. João,-a festividade em houra do 
glorioso mártir S. Sebastião.

— Naquela igreja paroquial foi can­
tada, pelo novo presbítero, sr. P.® Fer- 
reira, a sua primeira missa, que foi 
muito concorrida por diversas pessoas 
desta vila e de fora.

— Como se supunha — e nisso não 
houve qualquer engano — teve uma 
larga e alegre concorrência 0 chá dan- 
sante promovido no pretérito domin­
go pelo digno gerente do Casino Pe­
ninsular, sr. Miguel Alves, que assim 
viu coroados de êxito os seus esforços 
e cuidados no sentido de proporcionar 
aquelas horas agradáveis de tanta sa­
tisfação que jàmais se esquecem !

Seqiientemente os bailes que no ri­
co salão de festas do mesmo Casino 
tôdas as noites se realizam, com uma 
bem escolhida assistência, teem mar­
cado pela sua elegância, pelo seu pri­
mor e pela sua ordem 1 Ali se diver 
tem, socegada e alegremente, não só 
as pessoas da numerosa colónia bal­
near que 0 desejam, como, também, 
as famílias distintas desta vila e de 
outras localidades, especialmente de 
Guimarãis — que fornece um regular 
contingente de rapaziada expansiva e 
amiga! Além disto, quási tôdas as 
noites, ali temos visto, com sua dilecta 
espôsa, 0 sr. dr. João Rocha dos San­
tos, honrando com a sua presença es­
tas diárias.

Sua ex.*, que em cada Vizelense 
conta um amigo dedicado, nutre por 
esta vila particular estima e simpatia, 
correspondendo, pois, desta maneira 
gentil, à muita consideração e ao res­
peito era que é aqui tido.

— Parece que amenizou um pouco 
0 grande calor que ultimameute se 
sentia, e para cujo refúgio consolador 
tem sido 0 Parque 0 melhor e mais 
fresco local.

— Ontem realizou-se no salão de 
festas do Casino Peninsular um chá 
dansante em benefício da Casa dos 
Pobres. — C.

Mesão-Frio, 23.
No passado dia 20 do corrente mês 

de Agôsto, fez anos 0 nosso amigo sr. 
Carlos José Fernandes, filho do sr. An­
tónio J. Fernandes Guimarãis, digno 
presidente da Junta desta freguesia.

— No aprazível e pitoresco monte 
de Santo Antonino, e à emitação dos 
anos anteriores, vai ser levada a efei­
to a tradicional e imponente festivi­
dade em honra do glorioso Mártir San­
to Antonino, que terá lugar no próximo 
futuro domingo, dia 1 de Setembro.

O seu vasto programa que parece 
ser de molde a agradar a todo» os fo­
rasteiros, que de perto ou de longe 
subam àquele monte onde passarão 
uma tarde verdadeirameute agradável, 
quer apreciando as belas paisagens 
que daquele local se disfrutam, quer 
ouvindo as alegres cauções que as 
nossas moçoilas cantam, vai ser assim 
distribuído:

Na véspera do dia 1, um grupo de 
Zés-Pereiras percorrerão os lugares 
mais povoados da freguesia.

Na mauhã do dia 1 será dado iuício 
à festa com uma girâudula de foguetes.

A’s 9,30, dará entrada no recinto a 
afamada banda dos £. V. de Guima­
rãis, que executará uma das marchas 
do seu vasto programa.

A’s 11,30 0 rev. capelão de Santo 
Antonino, P.® Magalbãis Costa, mui 
digno Director do “Diário do Minho„, 
dará 0 iuício à santa missa, em cujo 
intervá-lo será feita uma alocução por 
um distinto orador sacro.

No final da missa, realiza-se num 
lugar já apropriado, 0 costumado “pic- 
-nic„ que gentilmente oferece 0 sr. 
Gaspar L. Martins, promotor da festa, 
aos seus inúmeros amigos.

Durante a tarde haverá basar de 
prendas, arraial, etc., fazendo-se ouvir 
a já citada banda dos B. V. de Guima- 
marãis, — C.

Q  n o n c i A / ’ d o  •
q m p i ^ t a

SLCCflo CHRRHDI/TICH
a a

CAMPIONATO C H A R A D ISTIC O
3.o AMO-8 .*  SÉRIE-M.o ESPECIAL

Com 0 n.® 12, publicado a semana 
passada, terminou 0 Grande Torneio 
do “Notícias ,̂ que, na verdade, foi 
brilhantíssimo, tendo os produtores 
apresentado excelentes trabalhos, 0 

que originou uma leal e forte luta, 
com 0 natural desejo de cada um se 
classificar 0 melhor possível.

Não sabemos ainda quem serão os 
vencedores. Sejam porém, quais fô- 
rem, vencedores e vencidos, são todos 
dignos de elogios, pois graças a êles, 
0 “Notícias do Edipista„ publicou no 
decorrer do torneio, obras de verda­
deiro valor, grangeando para a secção 
uma estima especial, a ponto de ser 
apontada como uma das melhores, se 
não a melhor.

Também os decifradores são dignos 
do nosso mnito aprêço, porque duran­
te 48 semauas se aguentaram a pé 
firme, fazendo face e resistindo, tanto 
quanto possível, aos ataques desenro­
lados.

Para os ei."10* Juízes, que nos coa­
djuvaram com 0 seu precioso auxilio 
na classificação de produtores, 0 nosso 
eterno reconhecimento.

Terminado êste torneio, pedimos 
aos nossos colaboradores a continua­
ção da sua presença, útil e valiosa, 
colaborando connosco na formação de 
novos praticantes, pois são bastantes 
os que têm vontade de se iniciarem. 
Para tal fim, é necessário não publicar 
trabalhos duros que os assustem. E’ 
nêste pormenor que mais precisamos 
da boa-vontade de todos, que assim 0 

cremos, terão tanto ou mais prazer 
que nós em formar mais praticantes 
da nossa útil e proveitosa Arte.

Avante, pois!

P r é m i o s

7) Taça “Reirobi», instituída pelos 
Edipistas Yimaranenses, em homena­
gem àquele saiidoso confrade;

8 ) “Alfama», de António Botto, 
oferta de A lguém ;

9) “ Canções „, de António Botto, 
oferta de A lguém ;

10) “Prospero Fortnna„, de Abel 
Botellho, oferta de Siulno e Castela ;

11) “O Marquês de Pombal», de 
Almeida Silvano, oferta de D ado ;

12) “O Mundo na Mão», pequena 
enciclopédia, oferta de R ei do Orco ;

13) “Novo Dicionário da Lingua­
gem Portuguesa», de B. A. Ligorne 
(1936), oferta de F idélio ;

14) “Os que não foram à Guerra», 
de W. Fernandez Florez, oferta de F i­
délio;

15) “Saúde e Fraternidade», de 
Campos Monteiro, oferta de F idélio.

_____  (Continua).

2 .° Almoço de Confraternização
Para a nossa festa, que promete ser 

memorável, já estão definitivamente 
inscritos:

Director do “Notícias de Guima­
rãis», P. de Inkin, Psole, Quico, José 
do Canto, Oteblo, Don Zé Franuli, 
Doralvas, Porco do Alentejo, Demo, 
Satan e Lusbel, de Guimarãis.

Pacatão, Alvariuto, Aljofe, Laruce,

Don Ranfe, Rei do Orco, Romêu, Otro- 
pavlis, Conde, Diadema, Fidélio (?), Rei 
Téxai, Sabrigaita e Tinobe, do Pôrto.

Alguém, Lérias e Madame Lérias, 
de Lisboa.

Sadiuo, de Setúbal.
No eutauto, aiuda esperamos a com­

parência de outros confrades que fica­
ram de se pronunciar.

Dada a circunstância de no al- 
môço participarem vários confrades 
classificados no Torneio Especial da 
Ala Edipica, secção que 0 Amigo Lé­
rias superiormente dirige, êste nosso 
confrade aproveita a sua vinda para 
fazer a distribuição de prémios aos 
vencedores.

E’ êste mais um atractivo, que con­
tribuirá para 0 bom êxito previsto.

E agora, 0

P r o g r a m a :

A’s 8,03 partem os Edipistas de Gui­
marãis, que chegarão a Santo Tirso 
às 9,52.

A*8 10,20 chegam à mesma vila os 
confrades do Pôrto e Sul, que devem 
aproveitar 0 combóio que sai da Trin­
dade às 9,06.

Até às 13, “Crónica dos aconteci­
mentos Charadíaticos», “cavaqueira» 
em que podem tomar parte todos os 
“gastrónomos».

A’s 13, principia 0 banquete, servi­
do em recinto reservado- Segue-se 
depois: Discursos ; proclamação dos 
campiões da categoria produtores do 
Grande Torneio; distribuição de pré­
mios aos vencedores do Torneio “Cen­
tenários» e aos concorrentes classifi­
cados na Ala E d ip ica; passeio até ao 
rio, onde quem quizer, pode pôr à prá­
tica as suas aptidões de remador ou 
nadador, etc., etc.

Ao fim da tarde, despedida dos con- 
fraternizantes, que retirarão saiidosos 
por tam de-pressa ter passado 0 agra­
dável dia.

C o r r e i o

S abrigaita : — Sôbre o trabalho em 
que me falon, veja 0 n.° 639.

A. L. C. •' — Vem ou não ? Nem ao 
menos para receber os 3 prémios ?

Olegna : — Que resolve ? Conto lá 
consigo, e também com 0 Quim.

A lguém : — Recebi a sua carta. 
Obrigado por tudo. Até Santo Tirso.

L érias : — Idem, idem. A sua ini­
ciativa só me dá prazer. Mande sem­
pre.

Sadino : — A sna vinda, revela a 
sua muita estima pelo “Noticias». 
Muito obrigado.

Gato-preto : — De bom grado acei­
to e publico os seus excelentes tra­
balhos. Porém, peço-lbe 0 favor de 
declinar a sua identidade; confie em 
mim, que guardarei segrêdo. Aguardo.

E tnop : — Foi lapso meu. Já 0 re­
mediei, incluindo-o na ficha respetiva.

R ei C arto : — Muito boa, esta re­
messa. Sôbre e resto, aiuda excederá 
0 tempo indicado. Seja benvindo.

Lusbel.

. A propriedade dos 
* Ninhos do Carri­

ço, composta de moinhos, várias casas 
e terreno lavradio com árvores de 
vinho.

Duas moradas de casas, situadas no 
lugar do Miradouro, na freguesia de 
Creixomil.

Recebe propostas 0 Solicitador Fa­
ria — Toural, 6 6  — Guimarãis. m

C a m io n e te  C h e v r o le t
Vende-se uma em bom estado.
Falar com Carlos Silva — Paçô- 

-Vieira, m

V e n d e m - s e
1  automóvel, 1  chassis velho de ca­

mionete e diversa sucata.
Aceitam-se propostas em carta fe­

chada para a sua venda até ao dia 31 
do corrente, na Secretaria da Asso­
ciação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarãis.

Guimarãis, 20 de Agôsto de 1940.
275 A  Direcção.

 ̂Alaga-se, a pessoa de res­
peito.

Falar na redacção dêste jornal, m


